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1   Introdução  

As cidades vêm atravessando um processo de desenvolvimento 

urbano que abrange desde o crescimento populacional a aspectos 

estruturais, funcionais e simbólicos, tais como, novas configura-

ções formais nos mobiliários urbanos que dispõem de novas fun-

ções, resultando em novos usos e experiências para os usuários. 

Isso caminha paralelamente a globalização, onde, existem mudan-

ças de cunho social, econômica, política e cultural. Essa transfor-

mação veio em meados do século XVIII com a Revolução Industrial, 

onde, as pessoas que viviam no campo procuraram as cidades, ge-

rando a urbanização, paulatinamente as cidades foram sendo mo-

dificadas e exigindo novas experiências por meio das novas carac-

terísticas encontradas. O processo de urbanização avança ainda de 

modo acelerado, no âmbito de novas funções daquilo que já existe 

como também de novas práticas, como mostrado na figura a se-

guir.  

 Fonte: www.pinterest.com 

Acesso: 04/11/2016 

Figura 1: Mobiliário urbano 

http://www.pinterest.com/
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À medida que as cidades mudavam, o mobiliário acom-
panhava tais mudanças tanto em termos configuracio-
nais, tecnológicos, funcionais, qualitativos e quantitati-
vos, tornando-se parte indissolúvel da urbe, influenci-
ando, por sua vez, as atitudes dos seus usuários. 
(MONTENEGRO, 2005, p.34) 

Percebe-se que, o mundo foi evoluindo e, à medida que isso aconte-

cia, as necessidades das pessoas aumentavam diante da agilidade 

que o mundo exigia. As comunicações entre as pessoas foram sendo 

expandidas e as exigências quanto aos serviços foram exploradas 

pela população. Em virtude de tais mudanças ocorridas na estrutura 

urbana, surgiu a necessidade de novos planejamentos para as cida-

des, sendo incorporados elementos que atendam as novas necessi-

dades do ambiente e das pessoas que por elas transitam, com a fina-

lidade de melhoria na qualidade de vida e novas vivências no meio 

urbanizado. Com as mudanças sucedidas na infraestrutura das cida-

des, foram incorporados nos ambientes públicos elementos que 

deleitassem a permanência nas cidades.  

O elemento urbano seria parte integrante de algo mai-
or chamado cidade, já que há muito faz parte da sua 
estrutura e vem acompanhando sua evolução no de-
senvolvimento urbano, seja através da adequação de 
seus usos, seja na inserção de novas funções, seja na 
alteração da configuração, estrutura ou no emprego de 
materiais e tecnologias inovadoras na sua fabricação. 
(MONTENEGRO, 2005, p.33)  

Conforme Gehl (2013, p.19), no que diz respeito à permanência das 

pessoas nas cidades, "há um contato direto entre as pessoas, e a co-

munidade do entorno, o ar fresco, o estar livre, os prazeres gratuitos 

da vida, experiências e informação". 

O desenvolvimento do mobiliário urbano caminha paralelamente ao 

crescimento e exigências das cidades, à medida que a cidade vai evo-

luindo, novos planejamentos vão sendo incorporados ao ambiente 

urbano. Os mobiliários inseridos em praças como bancos, postes de 

iluminação, jardineiras, estátuas, fontes, dentre outros, são projeta-

dos de maneira a atender os anseios das pessoas e deixar as cidades 

mais atraentes e convidativas. Mobiliários que carregam com si vá-

rias melhorias, tais como, conforto, design, funcionalidade, estrutu-

ras convidativas para encontro entre pessoas, constituindo conver-

sas, brincadeiras, apreciações, descanso, etc, para a convivência na 

relação homem-homem e homem-ambiente. Todavia, percebe-se 
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que a maneira como os espaços urbanos são projetados e organiza-

dos, interfere diretamente, na vida social de quem por ali passeia. 

Um espaço urbano bem estudado e planejado é determinante para 

manter vivas as atividades das pessoas e do próprio ambiente. En-

tretanto, é difícil constatar qual o grau de influência pode provocar 

às pessoas. 

Como conceito, "a vida entre edifícios" inclui todas as 
diferentes atividades em que as pessoas se envolvem 
quando usam o espaço comum da cidade: caminhadas 
propositais de um lugar para outro; calçadões; paradas 
curtas; paradas mais longas; ver vitrines; bater papo e 
encontrar pessoas; fazer exercícios; dançar; divertir-se; 
comércio de rua; brincadeiras infantis; pedir esmolas; e 
entretenimento de rua. (GEHL, 2013, p.19) 

É importante atentar-se às pessoas e seus desejos, porque são elas 

que fazem a cidade se manter viva e saudável. Lynch afirma que, 

"Um cenário físico vivo e integrado capaz de produzir uma imagem 

bem definida, desempenha também papel social." (LYNCH, 1960, 

p.5). O ambiente exerce um papel social, aumentando o uso do es-

paço comum em espaços públicos de áreas abertas, resultantes dos 

atrativos existentes como mobiliários urbanos distribuídos nos am-

bientes. Algumas cidades vêm trabalhando para que exista estímulo 

a uma sociabilidade e agradabilidade para que se tornem cidades 

saudáveis.  

O desenvolvimento desses objetos urbanos adquire um 

grau de importância dentro dos projetos de interven-

ção urbanística dos espaços urbanos públicos na medi-
da em que representam um fator de valorização no uso 
do espaço público, através da prestação de serviços, 
atendimento de necessidades e desempenho de fun-
ções específicas. (MONTENEGRO, 2005, p. 31) 
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2 Proposta de projeto 

Partindo de um levantamento preliminar realizado em áreas aber-

tas na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no Parque 

da Criança e na Praça da Bandeira, todas as áreas localizadas no 

município de Campina Grande, foi possível constatar que existem 

opções de assentos distribuídos em tais espaços para o descanso 

com o intuito de proporcionar conforto às pessoas que frequen-

tam tais lugares. 

 Todavia, de acordo com as observações realizadas nessas áreas 

públicas abertas ao ar livre, embora existam elementos urbanos 

que acomodam e acolham os usuários naqueles espaços estuda-

dos, não se apresentam bem organizados e planejados; não condi-

zem com a paisagem morfológica e nem com as funções dos espa-

ços; alguns estão depredados, apresentando-se como elementos 

deficientes em termos de confortabilidade para os usuários que 

frequentam essas áreas públicas abertas. Não possuem adequa-

damente ou minimamente conforto no sentar para a melhor aco-

modação dos usuários permitindo o relaxamento, não possuem 

segurança física, pois, em alguns espaços estão depredados, sendo 

mal planejados.  

Pode-se verificar que os elementos urbanos distribuídos nos ambi-

entes com áreas abertas investigadas, não proporcionam benefí-

cios de lazer, descanso, relaxamento e conforto aos seus usuários 

porque não possuem um projeto específico voltado para as neces-

sidades daqueles e, sobretudo, por serem fabricados em materiais 

que não proporcionam conforto durante o uso. Então, baseando-

se na necessidade dessas pessoas de se sentirem confortáveis nes-

ses espaços, propõe-se o desenvolvimento de um mobiliário com a 

finalidade de oferecer melhor conforto físico, lazer e interações 

sociais para os frequentadores desses espaços e que contemple 

aspectos estético-funcionais e práticos-funcionais. 

 

 

 



 

 

P
ág

in
a1

5
 

Trabalho de Conclusão de Curso 2016.2.  

 

 

 

 

 

                     

                                                      

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Elementos urbanos da Praça da Bandeira 

Fonte: Autoria própria, 2016. 

Figura 3: Elementos urbanos da área de convivência da UFCG 

Figura 4: Elementos urbanos do Parque da Criança 

Fonte: Autoria própria, 2016. 

Fonte: Autoria própria, 2016. 
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2.1 Objetivo Geral 

Projetar um assento que possibilite o descanso e lazer em espaços 

públicos abertos voltados prioritariamente ao encontro, lazer e 

descanso. 

2.2 Objetivos específicos 

• Conceber soluções formais/morfológicas/configuracionais 

que sugiram descanso ao corpo. 

• Desenvolver soluções onde a forma do produto possibilite o 

encontro entre os grupos sociais urbanos. 

• Obter uma coerência funcional-estrutural e morfológica-

formal do assento com o espaço onde seria implantado. 

 

 

 

2.3 Justificativas 

Sabendo-se que a qualidade no planejamento do ambiente urbano 

está entrelaçada diretamente a qualidade de vida das pessoas, é 

crucial à boa convivência desses indivíduos, que os ambientes sejam 

atrativos, consequentemente, gerando lugares mais “vivos”. Espa-

Figura 5: Novas configurações estruturais 

Fonte: www.pinterest.com 

Acesso: 14/12/16 

http://www.pinterest.com/
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ços abertos de universidades, praças e parques, tais como, Universi-

dade Federal de Campina Grande, Praça da Bandeira e Parque da 

Criança são cenários que possuem algumas características em co-

mum como pontos de encontro, descanso e lazer, frequentados por 

várias pessoas que vivem em conjunto e compartilham algumas ati-

vidades em comum todos os dias. Levando- se em consideração a 

importância dos elementos urbanos para a vivacidade dos ambien-

tes públicos, os que existem nesses locais não satisfazem as neces-

sidades dos usuários uma vez que, não proporcionam o descanso e 

o lazer adequados para atividades como relaxamento, entreteni-

mento e sociabilização nas áreas citadas e com qualidade no projeto 

do produto e no seu planejamento.  

Este projeto tem como foco desenvolver uma solução mais ade-

quada ao lazer e ao descanso procurando atender as necessidades 

dos usuários em um contexto funcional e ambiental específico, con-

siderando os atributos do entorno, que são áreas com característi-

cas comuns relacionadas às funções de descanso e encontro, pro-

porcionando conforto, lazer, agradabilidade, praticidade, o que oca-

siona a permanência no ambiente, além de uma expectativa e opor-

tunidade em influenciar na qualidade de vida das pessoas por meio 

da melhoria da infraestrutura local. 

         Diante do exposto, tem-se no design urbano uma das formas 

técnicas de projeto que pode propor soluções que melhor se ade-

quem às necessidades dos usuários. É importante ressaltar que am-

bientes bem organizados de maneira a atender as necessidades e 

prazeres das pessoas, são ambientes com potencialidade para se 

manterem “vivos”. O produto proposto deverá contribuir para a 

introdução e diversificação do mercado no setor de planejamento 

urbano, devido a pouca opção de estruturas em Campina Grande 

para esse tipo de ambiente e necessidade. 

 

2.4 Estratégia metodológica de pesquisa 

Para o desenvolvimento deste projeto, tomou-se como referência o 

método proposto por Bernd Löbach (2001), onde, estruturado por 

cinco etapas diferentes que tem como finalidade alcançar a solução 
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do problema. O método de Löbach está definido nas seguintes eta-

pas: 1. Análise do problema; 2. Definição dos problemas e objetivos; 

3. Geração de alternativas; 4. Avaliação das alternativas; e 5. Solução 

do problema.  

 

2.4.1 Análise do problema 

 

Primeira etapa do projeto, nela foi feito um levantamento de espa-

ços abertos públicos ao ar livre em áreas específicas de  Campina 

Grande que apresentassem características comuns relativas ao 

encontro, ao lazer e as interações entre as pessoas. Foram escolhi-

dos e definidos três espaços que são: Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), Parque da Criança e Praça da Bandeira. 

Estes espaços foram selecionados pelo fato de possuírem caracte-

rísticas em comum para o uso coletivo, analisando as relações vol-

tadas aos usos, aos elementos urbanos existentes e as característi-

cas físico-ambientais do entorno imediato. Delimitados os espaços 

de estudo, estes, foram analisados e avaliados por meio de obser-

vações sistemáticas no local, obtendo-se, informações a respeito 

dos problemas encontrados naqueles locais relacionados aos usos, 

atividades, infraestrutura, elementos urbanos e paisagem. 

 

2.4.2 Definição dos problemas e objetivos 

 

Após o levantamento de dados e análises foi possível incorporar 

resultados para a formulação da solução do problema. Notou-se 

que, nessas áreas de estudo para o projeto, existem alguns ele-

mentos urbanos implantados para a utilização pública, porém, não 

oferecem conforto ao usuário e carecem de estética, sendo então, 

necessário a concepção de um novo elemento urbano que pudesse 

se adequar a diferentes situações de usos, oferecer conforto, lazer 

e relacionar-se adequadamente ao entorno de acordo com as ati-

vidades, infraestrutura e elementos da paisagem. Em seguida foi 

definido os objetivos para o projeto. 

 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Figura 6: Metodologia de  

Bernd Lobach. 
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2.4.3 Geração de alternativas 

 

Após a fase de definição de problema, a etapa seguinte se baseou 

nas análises realizadas. E considerando alguns princípios para a ge-

ração de alternativas, foram desenvolvidos conceitos que seguiram 

as diretrizes estabelecidas para o projeto.  Para o desenvolvimento 

das soluções foi adotado o conceito de modulação, pois, tornaria a 

geração de soluções formais e estruturais mais abrangentes e dinâ-

micas de acordo com as atividades, a infraestrutura e os elementos 

da paisagem local, possibilitando diferentes níveis de organização e 

disposições do mobiliário proposto. 

2.4.4 Avaliação de alternativas 

 

Com a fase de geração de conceitos concluída por meio de alguns 

esboços preliminares, foram construídos mockups em isopor dos 

conceitos que mais se aproximavam da proposta de projeto. Foram 

feitos estudos e refinamentos da estrutura para que pudesse ser 

escolhida aquela solução que melhor se adequasse as necessidades 

do projeto, proporcionando maior conforto, lazer, interação e funci-

onalidade aos usuários, assim como, uma estrutura que ao ser im-

plantada no ambiente obtivesse uma coerência físico-estrutural mais 

adequada ao entorno. 

2.4.5 Solução do problema 

 

A última fase se caracteriza pela materialização das alternativas 

geradas, onde, foram feitos os aperfeiçoamentos. Especificações e 

detalhamentos técnicos do produto, dimensões, definição do ma-

terial a ser aplicado ao produto a ser fabricado. Estabelecidos os 

detalhes do produto, foram executados os desenhos técnicos para 

a construção de um modelo de apresentação tridimensional para 

simular o aspecto configurativo e possível fabricação do produto 

projetado. 
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3 Levantamento e análise de dados 

Nesta etapa foi feita e levada em consideração análises técnicas ne-

cessárias para o desenvolvimento do novo projeto. Com estas análi-

ses se compreendeu e se extraiu características do que existe no 

atual mercado de mobiliário urbano para um novo projeto de produ-

to. 

3.1 Delimitação do entorno 

O reconhecimento de campo foi feito de forma sistemática, por ser, 

talvez, a maneira mais adequada de sintetizar uma análise a respeito 

do entorno, onde, o mobiliário possivelmente seria implantado. Esse 

procedimento se dá primeiramente, pelo reconhecimento de forma 

genérica do espaço com observações, anotações, registros e mape-

amento que culminará em uma conclusão. Conforme os Espaços 

Públicos. Diagnóstico e Metodologia de Projeto de GATTI (2013), a 

identificação dos problemas e potencialidades, diagnosticando as 

carências dos ambientes estudados permite ter uma leitura mais 

ampla com uma melhor visualização da relação dos usos e conse-

quentemente, a identificação de novas oportunidades de soluções.  

Conforme Gatti (2013, p.15) 

A leitura de uma área urbana para a priorização de pro-
jetos de espaços públicos não deve se ater apenas a 
terrenos e a áreas de praças ou parques, mas para o 
espaço público de uma forma mais ampla, que inclui as 
calçadas e as ruas, a serem adaptadas para o melhor 
convívio entre os diferentes modais. Áreas com grande 
circulação de pedestres pedem ainda espaços de des-
canso, arborizados e equipados com mobiliário ade-
quado, de modo que o encontro e a permanência pos-
sa se dar na esfera da cidade, do espaço público, e não 
apenas nos espaços de uso privado.  

 

 

 

 

 

  



PaƌƋue da CƌiaŶça

Peƌíŵetƌo de alĐaŶĐe

Tƌáfego de veíĐulos
CiĐlofaixa

AƟvidades:
- CoŶveƌsação
- CoŶteŵplação      -DesĐaŶso 
- BƌiŶĐadeiƌas          -Espoƌtes
- ReuŶiões eŶtƌe aŵigos

BloƋueio Ŷa ĐiƌĐulação do pedestƌe
-RelaĐioŶado a iŵpleŵeŶtação de eƋuipaŵeŶto

Seƌviços
  - LaŶĐhoŶetes

CoŵéƌĐio
 - AŵďulaŶtes

 Áƌeas veƌdes

Espaço de estaƌ ao aƌ livƌe

EƋuipaŵeŶtos depƌedados

Figura 7: Análise do espaço Parque da Criança

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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Pƌaça da BaŶdeiƌa

Peƌíŵetƌo de alĐaŶĐe

Áƌeas veƌdes

Espaço de estaƌ ao aƌ livƌe

BloƋueio Ŷa ĐiƌĐulação
     - CaŶteiƌos e postes de iluŵiŶação 
       ŵal oƌdeŶados Ŷo espaço  

Tƌáfego de veíĐulos

AƟvidades: 
     - CoŶveƌsações       - Lazeƌ Đoŵ jogos
     - CoŶteŵplação      - Lazeƌ Đoŵ ĐƌiaŶças
     - DesĐaŶso               

CoŵéƌĐio
   - AŵďulaŶtes
   - Lojas
   - BaŶĐas

Seƌviços
    - LaŶĐhoŶete     - TƌaŶspoƌte púďliĐo 
                                ;aďƌigos/táxis/ŵoto-táxisͿ
     - LotéƌiĐas          - EduĐação ;EsĐolaͿ
     - LaŶĐhoŶetes   - Cafés 
    
  

EƋuipaŵeŶtos depƌedados
     - AuseŶte
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Figura ͜ : Análise do espaço Praça da Bandeira

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕͛. 



 Áƌea de coŶvivġŶcia da UFCG

 Peƌíŵetƌo de alcaŶce

 Tƌáfego de pedestƌes

 Áƌeas veƌdes

BloƋueio Ŷa ciƌculação: 

EƋuipaŵeŶtos depƌedados

Espaço de estaƌ ao aƌ livƌe

AƟvidades: 
     - CoŶveƌsações
     - CoŶteŵplação
     - DescaŶso

- RelacioŶado a iŵpleŵeŶtação dos eƋuipaŵeŶtos

Seƌviços:
    - LaŶchoŶete

CoŵĠƌcio:
  - AuseŶte 
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Figura 9 : Análise do espaço área de convivência da UFCG.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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Diagnóstico - conclusão 

A análise foi feita mediante a identificação de problemas e poten-

cialidades, onde, a compreensão que as áreas delimitadas para es-

tes estudos oferecem bons espaços verdes que, evidentemente, 

são espaços adequados para a reunião de pessoas, entretanto, são 

mal planejados de maneira que as pessoas não ficam confortáveis 

diante dos elementos expostos (assentos), pois, aparentemente 

eles não apresentam um projeto adequado para o conforto dos 

usuários explicitado pela ausência de encostos, materiais, uns de-

predados, outros mal localizados em relação ao espaço de circula-

ção das pessoas e em relação às áreas verdes existentes. Constata-

se a existência de alguns espaços com sombreamento, porém, sem 

usos adequados, sendo estas áreas consideradas prioritárias para a 

implementação deste projeto. Os serviços e comércio que margei-

am as áreas estudadas são importantes para identificar quais ativi-

dades estão conectadas com o espaço estudado, notando-se que, 

são ambientes com comércio e/ou serviços variados, ocasionando 

boa quantidade e circulação de passantes com variados tipos de 

comportamentos, sendo áreas já consolidadas com grande fluxo 

de pessoas 

3.2 Perfil dos usuários 

O público é composto por pessoas de ambos os sexos e diferentes 

faixas etárias, abrangendo desde crianças a jovens, adultos e ido-

sos. São frequentadores de espaços públicos abertos, sejam estes 

de convivência em universidades, praças públicas e parques, que 

procuram benefícios no estar livre, como mostra na figura 10 abai-

xo. 

 

Figura 10: Público alvo interagindo 

Fonte: www.freepik.com 

Acesso: 06/12/16 

http://www.freepik.com/
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Trabalho de Conclusão de Curso 2016.2.  

Pessoas que gostam de se divertir em grupos de amigos, em grupos 

de famílias com seus filhos ou apenas sozinhas contemplando a pai-

sagem do local e do entorno, descansando, aguardando o tempo 

passar, lendo um livro, ou interagindo nas redes sociais. Este tipo de 

público procura benefícios em questões relacionadas ao lazer, con-

forto e interações sociais nessas áreas abertas que apresentem uma 

boa estrutura que se adeque ao uso por essas pessoas e ao ambien-

te onde está implantado. A maior parte do público busca ambientes 

públicos como forma de lazer por serem gratuitos e acessíveis a to-

dos, então, para atender as necessidades dessas pessoas, este pro-

jeto tem como propósito criar uma estrutura que proporcione lazer 

e interação com o conforto adequado. 

 

3.3 Análise comparativa dos elementos 

Esta fase teve como foco identificar os produtos existentes no âmbi-

to do mobiliário urbano voltado a esse tipo de atividade e que apre-

sentasse funções análogas àquelas que o novo projeto iria focar. A 

pesquisa foi realizada sob dois procedimentos básicos: por meio de 

bibliotecas virtuais, onde foram encontradas diversas opções de 

assentos que diferem desde o material às configurações espaciais, 

procedendo-se a uma avaliação visual e perceptiva sobre os aspec-

tos constitutivos desses elementos enquanto produtos voltados ao 

design urbano. Em um segundo momento avaliou-se um equipa-

mento recentemente instalado na Rua Irineu Joffily, no Centro da 

cidade Campina Grande, fruto da intervenção urbana local, buscan-

do identificar os princípios formais, estruturais-construtivos, usos e 

funções relacionando-os aos conceitos de conforto, interação e 

adequação ao entorno, por ser um equipamento tangível, podendo-

se fazer uma avaliação in loco.  

Feita a identificação dos produtos similares elaborou-se um quadro 

comparativo levando em consideração as características gerais de 

cada um deles, destacando seus pontos positivos e negativos. 

 

 



Noŵe Paƌked BeŶĐh Naguisa EŶzos PaŶĐhiŶa Full Tƌee Paƌklet La Suissa 

Mateƌial Madeiƌa piŶus áço iŶoxidĄvel e ĐoŶĐƌeto 

ďetĆo

PolieƟleŶo áço iŶoxidĄvel e ŵadeiƌa FSC áço iŶoxidĄvel, ŵadeiƌa piŶus 

e ŵadeiƌa de ƌefloƌestaŵeŶto

CoŵposiçĆo foƌŵal ModulaçĆo RepeƟçĆo EspelhaŵeŶto RadiaçĆo CoŶƟŶuidade

Estƌutuƌa MoƌfológiĐa

                   ;Vista supeƌioƌͿ

                   ;Vista supeƌioƌͿ                     ;Vista fƌoŶtalͿ

 

                       ;Vista supeƌioƌͿ                       ;Vista fƌoŶtalͿ

IŵpƌessĆo seŵąŶƟĐa MoviŵeŶto e ƌesistġŶĐia MoviŵeŶto, ƌesistġŶĐia, 

ŵulƟfuŶĐioŶalidade

SeguƌaŶça, 

ŵulƟfuŶĐioŶalidade, 

estaďilidade

ResistġŶĐia, ďƌaços ResistġŶĐia, estaďilidade e 

ŵulƟfuŶĐioŶalidade

Paƌtes Estƌutuƌa Đoŵposta poƌ 

Ƌuatƌo ŵódulos difeƌeŶtes 

Ƌue se eŶĐaixaŵ

Peça úŶiĐa Base estƌutuƌal, supeƌİĐie da 

ďase, paƌafusos

Base de estƌutuƌaçĆo Ġ 

Đoŵposta poƌ ŵadeiƌa piŶus, 

os asseŶtos sĆo de ŵadeiƌa ** 

o eŶĐosto e a ĐoŶďeƌta de aço 

iŶoxidĄvel

DiŵeŶsões ϵ ŵ de ĐoŵpƌiŵeŶto 
;eƋuivaleŶte a Ϯ vagas de 

estaĐioŶaŵeŶto de ĐaƌƌoͿ

QuaŶƟdade de pessoas Ƌue 

aĐoŵoda

ϭϴ pessoas ĐoŶfoƌtavelŵeŶte

PoŶtos posiƟvos PouĐas paƌtes, estƌutuƌaçĆo 

ƌesisteŶte, fĄĐil ŵoŶtageŵ, 

ŵulƟfuŶĐioŶalidade pela 

oƌgaŶizaçĆo dos ŵódulos.

PouĐas paƌtes, ŵateƌial e 

estƌutuƌaçĆo ƌesisteŶtes, 

ŵulƟfuŶĐioŶalidade pela 

oƌgaŶizaçĆo dos ŵódulos, 

foƌŵa ƌoďusta Ƌue ofeƌeĐe 

estaďilidade ao usuĄƌio

EstƌutuƌaçĆo ƌesisteŶte, 

possiďilidade de vĄƌios usos, 

ĐoŶfoƌto

Mateƌiais ƌesisteŶtes Possiďilidade de vĄƌios usos, 

ĐoŶfoƌto Ŷo ŵateƌial, foƌŵa 

ƌoďusta ofeƌeĐe estaďilidade 

ao usuĄƌio, fĄĐil ŵoŶtageŵ e 

desŵoŶtageŵ

PoŶtos ŶegaƟvos CaƌġŶĐia de estƌutuƌa foƌŵal 

Ƌue possiďilite ĐoŶfoƌto Ŷo 

ƌelaxaŵeŶto, fixaçĆo Ŷo ĐhĆo

Peso, tƌaŶspoƌte, diŵeŶsĆo Peso, tƌaŶspoƌte, diŵeŶsĆo DesĐoŶfoƌtĄvel, estƌutuƌa 

ĐiƌĐulaƌ, poƌĠŵ, ŶĆo faĐilita o 

eŶĐoŶtƌo

NĆo foi ideŶƟfiĐado

Sua ďase de estƌutuƌaçĆo Ġ 

Đoŵposta poƌ ŵódulos de 

tĄďuas de ŵadeiƌa Đoŵ 

supoƌtes de fixaçĆo eŶtƌe uŵ 

ŵódulo e outƌo.

Figura ͕͕: Quadro comparativo de similiares

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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Trabalho de Conclusão de Curso 2016.2.  

Diagnóstico - conclusão 

No mercado atual nacional e internacional existem boas opções de 

estruturas que possibilitam o descanso e encontro de pessoas. Di-

ante dos exemplos citados no quadro comparativo foi escolhida a 

estrutura Naguisa para realizar uma análise morfológica, por pos-

suir atributos de resistência, modularidade, fluidez na forma, pos-

sibilidades de encontros e usos diferenciados que são atributos 

importantes para o projeto de produto que se objetiva desenvol-

ver como solução para as necessidades levantadas. 

 

   

 

 

  

Figura 12: Mobiliário Naguisa 

Fonte: http://www.designophy.com 

Acesso: 16/01/17 

http://www.designophy.com/
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3.4 Análise Morfológica e Semântica 

O foco desta análise é obter as informações do produto referentes 

à composição formal, coerência harmônica, simetria, sensações 

que as características do produto podem transmitir ao usuário para 

após a análise se obter as características necessárias para a con-

cepção do novo produto.  Para esta análise foi escolhido o NAGUI-

SA, por oferecer inicialmente atributos de conforto e a possibilida-

de de diferentes usos. 

3.4.1 Interpretação da forma 

 

O Naguisa é composto por módulos que se estruturam em um to-

do coerente, onde a unidade formal do módulo transmite inde-

pendência estrutural. Em relação à aparência formal, percebe-se a 

utilização da forma geométrica elíptica como forma pregnante, 

além de formas combinadas de semicírculos na estrutura espacial e 

duas retas que seccionam a estrutura.  

Possui uma repetição dos seus elementos visuais como fragmentos 

de círculos, formando vários arcos que se relacionam por meio de 

união, havendo variações direcionais e espaciais, produzindo um 

efeito dinâmico que representa movimento, fluidez e crescimento 

e, ainda na estrutura do produto, existem diferentes combinações 

com tipos de linhas e curvas que sugerem uma composição de uni-

dade visual provocando um sentido de ordem evidenciado nas re-

lações organizacionais (proporcionalidade, equilíbrio, sequenciali-

dade e harmonia). 

Encontra-se na estrutura do módulo do produto, duas linhas retas 

usadas como margem do plano, que seccionam as extremidades 

com determinado ângulos e encontrando em um ponto em co-

mum, diferenciando um plano de outro. Essa angulação das linhas 

divide o plano igualmente estabelecendo um padrão regular entre 

as partes do produto. Ainda há duas elipses encontradas nas mar-

gens seccionando a superfície mantendo um padrão entre seus 

módulos.  
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3.4.2 Interpretação do acabamento cromático 
 

O tratamento cromático do produto é estabe-

lecido numa escala neutra de um tom de cinza 

permanente em todo o corpo produto, onde, a 

cor acompanha a função de melhor adequação 

ao espaço em que será inserido remetendo ao 

conceito de resistência, durabilidade, leveza 

visual e higiene ao produto. O material do Na-

guisa é constituído de betão (concreto) com 

um tratamento na sua superfície, pos-

suindo características de resistência e 

durabilidade para um produto im-

plantado em áreas livres abertas. 

 

Figura 13: Análise morfológica do Naguisa 

Fonte: Autoria própria, 2017 

Figura 14: Análise semântica do Naguisa 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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Trabalho de Conclusão de Curso 2016.2.  

Diagnóstico-conclusão 

Baseando-se na análise morfológica e semântica, foi possível defi-

nir quais características morfológica-formal e funcional-estrutural a 

serem aplicadas no projeto, determinando o uso de linhas geomé-

tricas curvas e retas e a modularidade como aspectos constitutivos 

do produto e o tratamento cromático numa escala de tons neu-

tros, pretendendo uma melhor adequação do produto ao espaço 

urbano. 

 

3.5 Análise antropométrica em relação ao 
Parklet La Suissa 

Para a realização desta análise foi necessário à adequação em rela-

ção às dimensões corporais de crianças, adultos e idosos de per-

centil 99% como condição determinante para a obtenção de di-

mensões satisfatórias para o projeto, assim como, o estudo e de-

monstração da principal posição adotada e suas possíveis varia-

ções.  

Na figura 15 pode-se observar uma jovem com estatura aproxima-

da a 1,70 m utilizando o parklet para sentar. Para que assuma uma 

postura confortável, se faz necessário que a superfície plana pos-

sua altura mínima da base até o assento (H) de 42 cm, e profundi-

dade mínima do assento (P) de 38 cm. Deverá possuir um encosto 

(E) com altura superior máxima para a lombar de 36 cm com a fina-

lidade de não causar desconforto e fadiga na região lombar. Ainda 

nesta imagem se pode perceber a variação da postura das pernas.  

O modelo do parklet La Suissa possui dimensão da base do piso à 

superfície do assento de 43 cm; profundidade do assento de 44 

cm, então, está dentro dos padrões indicados para o uso deste 

assento.   
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Legenda:  

E: plano de referência 
do encosto 

P: plano de referência 
do assento 

H: plano de referência 
da base do piso a su-
perfície do assento 

Figura 15: Análise antropométrica 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Figura 16: Análise das posições 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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Na figura 16 se observa a variação de posições assumidas pelos usu-

ários, apropriando-se de determinadas posturas mais confortáveis e 

flexíveis onde facilitam o encontro e as conversações. Dessa forma 

se pode observar que a mudança de postura da lombar de ereta pa-

ra ligeiramente inclinada para o lado, é uma possível variação mais 

natural que pode acontecer durante o uso no assento. “O assento 

deve permitir mudanças frequentes de postura, para retardar o apa-

recimento de fadiga.” (IIDA, 2005, p.167). 

 

Diagnóstico – Conclusão 

Tomando como base a análise antropométrica foi possível definir 

as medidas a serem utilizadas no projeto, estabelecendo as dimen-

sões mínimas das alturas dos assentos e profundidades, como 

também a dimensão máxima do apoio para a lombar, visando uma 

melhor adequação do produto por meio do conforto ergonômico. 
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3.6 Diretrizes do projeto 

Baseando-se nas análises e na coleta de dados, definiram-se as ca-

racterísticas mais relevantes a serem consideradas no novo produto. 

Essas informações foram necessárias para a definição dos requisitos 

e parâmetros para o projeto. Conforme indicado na figura 16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 17: Diretrizes do projeto 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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4 Anteprojeto 

Esta fase consiste na geração de conceitos de solução que possam 

melhorar ou resolver os problemas identificados nas etapas ante-

riores e que atendam as diretrizes estabelecidas para o projeto.  

Na geração de conceitos procurou-se enfatizar características mor-

fológicas que o produto deveria proporcionar: encontros, modula-

ridade e geometria. Os encontros foram obtidos a partir de estru-

turas ou princípios formais modulares e, por conseguinte, pela ge-

ometria plana e espacial da geração da forma. Como técnica para a 

geração de propostas de solução, buscou-se referências visuais 

relacionadas ao princípio da modulação em edificações variadas e 

formas naturais onde a repetição de elementos geométricos defi-

nem uma estrutura coerente e unitária como resultado final. A par-

tir da simplificação formal e da segregação das linhas de composi-

ção, foi possível propor soluções para o produto enquanto estrutu-

ra básica. 

Em seguida, para o estudo volumétrico dos conceitos mais aproxi-

mados da proposta, foi utilizada a técnica de construção de mo-

ckups experimentais confeccionados em isopor por meio de planos 

seriados na escala de 1:6 proporcional ao manequim ergonômico 

de 1.80 de altura. 
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4.1 Painel de referências visuais para geração de conceitos 

 

4.2 Formas extraídas 

 

Figura 18: Painel de referências visuais 

Fonte: Autoria própria, 2017.  

Figura 19: Formas extraídas 

Fonte: Autoria própria, 2017. 



Figura ͖͔: Geração de conceito, Proposta ͕.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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͘.͗ Geração de Conceito
          Proposta 1



Figura ͖͕: Variação da Proposta ͕.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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          Variação da Proposta 1



Figura ͖͖: Geração de conceito da Proposta ͕.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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          Proposta 2



Figura ͖͗: Geração de conceito da Proposta ͗.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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          Proposta 3



Figura ͖4: Geração de conceito da Proposta 4.

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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          Proposta 4
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4.4 Construção de mockups experimentais 

4.4.1 Proposta 1 

 Figura 25: Mockups da proposta 1 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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4.4.2 Variação da proposta 1 

 
Figura 26: Mockup da variação do conceito 1 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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4.4.3 Proposta 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 27: Mockup da proposta 2 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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4.5 Conceito Escolhido 

Na geração de conceitos, foram desenvolvidas quatro alternativas 

para o projeto, e a partir desses conceitos, foi observado e feito uma 

pré-seleção do que mais atendia aos requisitos e parâmetros exclu-

indo os que não atendiam de forma satisfatória. Enfatizando que o 

foco da geração de conceitos foi a modularidade nas características 

formais do produto que possibilitassem diferenciadas configurações 

espaciais e conforto aos usuários. 

 

                                                                                     

 

 

 

  

Figura 28: Conceito escolhido 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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4.5.1 Refinos do conceito 

 

  

Figura 29: Refinamento do conceito 

Fonte: Autoria própria, 2017. 



PROJETO
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5 Projeto 

5.1 Memorial Descritivo 

A proposta do assento ENLA tem o seu nome associado às funções 

de encontro e lazer que o produto oferece aos seus usuários agre-

gado a naturalidade de sua forma fluída e diluída. Transmitindo uma 

sensação de movimento e conforto.  

O ENLA tem a sua base estrutural formada em concreto armado 

com malha de estribo, com um acabamento na superfície com ci-

mento queimado ou granilite. O equipamento possui 2 conjuntos 

com dimensões gerais básicas de: módulos menores com 156 x 77 x 

30 cm e módulos maiores 170 x  105 x 42 cm ( C x L x A). A estrtura 

tem como diferencial a modularidade o que facilita na agilidade de 

instalação e manutenção, assim como, as possibilidades de configu-

rações espaciais diversas. 

 O ENLA é oferecido ao mercado em cores neutras numa escala de 

cinza e bege por ser um mobiliário que necessita se adequar à espa-

ços abertos ao ar livre sem causar grandes contrastes. 

 

 

 

Figura 30: Rendering do produto 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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5.2 Desenho Falado 
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5.3 Vistas do produto 
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5.4 Possibilidades de arranjos espaciais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 35: Possibilidade 1 de arranjo espacial 

Fonte: Autoria própria, 2017 

Figura 36: Possibilidade 2 de arranjo espacial. 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

 

Figura 37: Possibilidade 36 de arranjo espacial 

 

Fonte: Autoria própria, 2017. 



 

 

P
ág

in
a5

3
 

Trabalho de Conclusão de Curso 2016.2.  

5.5 Usabilidade 

Buscou-se demonstrar algumas possibilidades de usos do Enla a par-

tir das diversas configurações que o produto permite, convidando o 

usuário a explorar possibilidades de um novo sentar. Os estudos 

foram feitos com figuras digitalizadas que estão na escala de 1:6 em 

proporção com o mobiliário. O uso principal do Enla é o sentar, se-

guido de suas variações que estão a critério do usuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura ͗͜: Usabilidade, Configuração ͕. 

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕͛. 
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Figura ͗9: Usabilidade, Configuração ͖. 

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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Figura ͔͘: Usabilidade, Configuração ͗. 

Fonte: Autoria própria, ͖͔͕7. 
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5.6 Perspectiva explodida do conjunto 

 

 

 

 

  

Quadro 1: Especificações do produto 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Figura 41: Partes do assento 

Fonte: Autoria própria, 2017. 
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5.7 Desenho Técnico  

Esta fase é a execução da documentação técnica, permitindo que o 

produto entre em cadeia produtiva. A seguir mostra-se o detalha-

mento técnico do produto com suas principais vistas. 
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5.8 Especificações de materiais e acabamentos 

5.8.1 Materiais 

 

CONCRETO 

O material do projeto é concreto utilizando a técnica do concreto 

armado que é muito utilizado para a construção de estruturas. Trata-

se de um material que tem como características em suas proprieda-

des de assumir qualquer forma com rapidez e facilidade. Foi escolhi-

do por possuir vantagens como: conforto térmico, baixo custo, bai-

xa complexidade de execução, elevada vida útil, impermeável, resis-

tência quanto a intempéries, vandalismos, choques e vibrações.  

 

 

 

É um material que não exige mão de obra especializada para o seu 

preparo, transporte, adensamento e vibração. São utilizados estri-

bos dentro da estrutura para garantir que tenha resistência e possi-

bilitar na estruturação da forma, como mostra na figura 43 demons-

trada acima.  

 

  

Figura 42: Material concreto 

Fonte: www.portaldoconcreto.com.br 

Acesso: 17/03/17 

Figura 43: Estrutura com estribos 

Fonte: www.portaldoconcreto.com.br 

Acesso: 17/03/17 

http://www.portaldoconcreto.com.br/
http://www.portaldoconcreto.com.br/
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5.8.2 Acabamento cromático 

 

Os acabamentos escolhidos para a aplicações no produto foram de-

terminadas por meio onde a cor acompanha uma função de adequa-

ção ao espaço em que o produto será implantado.  

CIMENTO QUEIMADO E GRANILITE 

O acabamento de cimento queimado na cor neutra cinza e o reves-

timento de granilite polido, ambos com textura lisa por remeter a 

características de resistência, durabilidade, leveza visual, higiene, 

urbanidade, além de proporcionar conforto térmico ao usuário e 

possuir grande resistência à abrasão.  

   
Figura 44: Acabamento com cimento queimado Figura 45: Acabamento em granilite 

Fonte: www.ibratin.com.br 

Acesso: 17/03/17 

Fonte: www.granitorre.com.br 

Acesso: 17/03/17 

http://www.ibratin.com.br/
http://www.granitorre.com.br/
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VARIAÇÕES  

 

 

 

  

Figura 46: Acabamento superficial em cimento queimado 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Figura 47: Acabamento superficial em granilite polido 1. 

Figura 48: Acabamento superficial em granilite polido 2. 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Fonte: Autoria própria, 
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5.9 Inserção do produto no espaço público 

A forma como o produto é disposto afeta a qualidade do espaço, 

então, buscou-se harmonizar o mobiliário sem criar interferências 

visuais. Percebe-se que as áreas onde o mobiliário seria implantado 

possuem espaços suficientes para adequar a sua implantação man-

tendo as medidas necessárias de acordo com as normas técnicas de 

acessibilidade para mobiliários urbanos na NBR 9050. 

 

 

 

 

 

Figura 49: Mobiliário no espaço do Parque da Criança 

Fonte: Autoria própria, 2017. 

Figura 50: Mobiliário no espaço da Praça da Bandeira 

Fonte: Autoria própria, 2017. 



CONCLUSÕES
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6 Conclusões 

O principal objetivo deste projeto foi desenvolver um assento para 

áreas públicas abertas que auxiliasse no descanso e lazer dos usuá-

rios convidando-os a atualizar o hábito de sentar por meio de con-

cepções formais que diminuíssem desconforto e possibilitasse dife-

renciadas organizações e usos.  

Diante disto, o projeto atendeu aos seus objetivos, uma vez que 

apresentou uma proposta de solução, fazendo um estudo sobre as 

características dos espaços para satisfazer as necessidades dos usu-

ários, adaptando a forma a necessidade em termos de confortabili-

dade e novos usos. 

Também, o produto desenvolvido atua como um diferencial no mer-

cado de mobiliário urbano. Com isso, atentou-se à matéria-prima 

mais adequada, em definir variações de acabamentos que ofereces-

sem resistência, durabilidade, leveza visual de forma atrativa.  

Por fim, o desenvolvimento deste trabalho foi enriquecedor de for-

ma que, pude colocar em prática conhecimentos absorvidos no cur-

so com os meus mestres.  
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